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Debate sobre o Estado do Município                                                   24-11-2022 

Tema: O turismo  

 

CONCLUSÕES. 

Após o debate em sessão de Assembleia Municipal em que os intervenientes 

discutiram o tema do turismo no nosso concelho, importa agora agregar as conclusões 

do mesmo. 

 

Os intervenientes foram o Eng.º Rui Correia com o tema “A importância do AL no 

enquadramento socioeconómico da RAA – Vila Franca do Campo”, a Dra. Ana Rita 

Morgado com o tema “A Queijada da Vila, uma história de sucesso”, e o Dr. Miguel 

Cravinho com o tema “Centro de Interpretação do Ilhéu de Vila Franca do Campo, um 

capricho ou uma necessidade?”.  

 

Importa salientar que, no concelho, estão disponíveis 120 alojamentos locais, que a 

marca Açores contribui para a divulgação e promoção dos artigos confecionados com 

produtos açorianos e que a vertente marítima está sempre presente e é uma mais valia 

turística.  

 

O concelho é servido por boas vias de acesso, é provido de praias de excelente 

qualidade, trilhos homologados, tem o ilhéu como referência no turismo de natureza e 

lazer, o santuário da Senhora da Paz como referência no turismo religioso e diversas 

iguarias gastronómicas com grande potencial turístico das quais se pode destacar a 

queijada da vila e a massa sovada da Ponta Garça como exemplos. 

 

As características próprias do concelho permitem um turismo sustentável, mas muito 

mais se pode fazer de modo a melhorar a qualidade e aumentar o potencial turístico. 

Como tal importa promover a integração de todos os players turísticos na promoção do 

concelho, bem como, acrescentar novas referências às referências já existentes com 

vista a atrair mais turismo.  
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Melhorar a rede de transportes públicos, acessibilidades internas, sinalética e 

informação ao longo das vias do concelho organizará e ordenará os fluxos turísticos 

melhorando a interação com a população. Importa também promover a formação de 

todos os agentes turísticos através da criação de protocolos e sinergias com as 

entidades formadoras do concelho, bem como, criar um plano estratégico para o 

turismo que envolva as 6 freguesias que vise também o combate à sua sazonalidade. 

 

Como novas referências a explorar e apoiar no âmbito do turismo religioso foram 

apontadas as Festas dos Padroeiros de cada freguesia bem como os impérios do 

Divino Espirito Santo que, pela devoção da população e sua riqueza etnográfica, 

atraem cada vez mais visitantes. 

 

No campo do turismo de natureza impõe-se a manutenção e melhoramento das zonas 

balneares existentes, com ou sem vigilância, recomendando-se que aumente o número 

de praias vigiadas. Os acessos às praias sem vigilância têm que ser seguros e a zona 

de areal e orla costeira mantida limpa. 

 

Em termos económicos temos muito a ganhar, o investimento em alojamentos locais 

promove a recuperação de imoveis, gera emprego e auto-emprego. Promover o acesso 

a melhor emprego e melhores bens e serviços atrai e fixa população, combatendo o 

êxodo demográfico, dinamizando a economia local.  

 

O tempo presente apela a urgentes apoios e investimentos, tendo em vista a 

necessidade de traçarmos um rumo único, coeso e estratégico, de modo a sermos um 

dos principais pontos turísticos dos Açores. Sempre com a preocupação primeira de 

fazer o melhor para os vilafranquenses, cuidando do nosso 

património cultural, enaltecendo as nossas belezas naturais, a nossa história e 

tradições, de modo a apresentar e oferecer algo único e apelativo. 

 

É necessário um trabalho conjunto e coordenado para a propagação das nossas 

empresas e captação de novos investidores. 
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